
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Tu és o Rei dos reis! / O Deus 
do céu deu-te reino, força e glória / e 
entregou em tuas mãos a nossa história: 
/ Tu és Rei e o amor é a tua lei. 
1. Sou o primeiro e o derradeiro, / fui ungi-
do pelo amor! / Vós sois meu povo; Eu, vosso 
Rei / e Senhor, Redentor! 
2. Vos levarei às grandes fontes, / dor e fome 
não tereis! / Vós sois meu povo; Eu, vosso 
Rei: / junto a mim vivereis! 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada  (Ap 5,12;1,6)

O Cordeiro que foi imolado é digno de 
receber o poder, a divindade, a sabedoria, a 
força e a honra. A ele glória e poder através 
dos séculos.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai.
    (Pausa)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
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Nosso Senhor Jesus Cristo,  
Rei do Universo  

Solenidade
34o Domingo do Tempo Comum – Dia do Leigo

Com a solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo, iniciamos a última 
semana do Tempo Comum, com a qual se encerra o ano litúrgico. Recordamo-nos, com 
esta solenidade, dos verdadeiros valores que devemos cultivar para participarmos defi-
nitivamente da eternidade com o Senhor. Nesta celebração, bendigamos ao Senhor que, 
na sua bondade, nos concedeu celebrar, mais este ano, os mistérios da Paixão, Morte e 
Ressurreição de Jesus, enquanto aguardamos sua vinda. E rezemos por todos os leigos e 
leigas, chamados a viver sua vocação batismal sendo missionários na Igreja, na família 
e na sociedade.

Entrada: J. Thomaz Filho e Fr. Fabreti; Ofertas e Comunhão: Fr. Fabreti; Final: José Alves. 

P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor 
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém. 

5. Oração 
P. OREMOS: Deus eterno e todo-podero-
so, que dispusestes restaurar todas as coisas 
no vosso amado Filho, Rei do universo, 
fazei que todas as criaturas, libertas da 
escravidão e servindo à vossa majestade, 
vos glorifiquem eternamente. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. 
T. Amém.



Novena 
  de Natal

NATAL É UMA FESTA CRISTÃNATAL É UMA FESTA CRISTÃ
Deve ser celebrado num ambiente de amor e fé.Deve ser celebrado num ambiente de amor e fé.

Organize seu grupo e participe!Organize seu grupo e participe!

Liturgia da Palavra
L. O Bom Pastor revela o juízo de Deus 
sobre as escolhas que o homem, hoje, faz.

6. Primeira Leitura
 (Ez 34,11-12.15-17) (Sentados)

Leitura da Profecia de Ezequiel
11Assim diz o Senhor Deus: “Vede! Eu mes-
mo vou procurar minhas ovelhas e tomar 
conta delas. 12Como o pastor toma conta 
do rebanho, de dia, quando se encontra 
no meio das ovelhas dispersas, assim vou 
cuidar de minhas ovelhas e vou resgatá-las 
de todos os lugares em que foram disper-
sadas num dia de nuvens e escuridão. 15Eu 
mesmo vou apascentar as minhas ovelhas 
e fazê-las repousar — oráculo do Senhor 
Deus —. 16Vou procurar a ovelha perdida, 
reconduzir a extraviada, enfaixar a da per-
na quebrada, fortalecer a doente, e vigiar 
a ovelha gorda e forte. Vou apascentá-las 
conforme o direito. 17Quanto a vós, minhas 
ovelhas — assim diz o Senhor Deus —, eu 
farei justiça entre uma ovelha e outra, entre 
carneiros e bodes”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 22(23)]

REFRÃO: O Senhor é o pastor que me 
conduz; não me falta coisa alguma.
1. Pelos prados e campinas verdejantes * 
ele me leva a descansar. Para as águas 
repousantes me encaminha, * e restaura 
as minhas forças. 
2. Preparais à minha frente uma mesa, * 
bem à vista do inimigo, e com óleo vós 
ungis minha cabeça; * o meu cálice trans-
borda. 
3. Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me * por toda a minha vida; e, na casa do 
Senhor, habitarei * pelos tempos infinitos. 

8. Segunda Leitura (1Cor 15,20-26.28)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios 
Irmãos: 20Na realidade, Cristo ressuscitou 
dos mortos como primícias dos que mor-
reram. 21Com efeito, por um homem veio 
a morte, e é também por um homem que 
vem a ressurreição dos mortos. 22Como 
em Adão todos morrem, assim também 

em Cristo todos reviverão. 23Porém, cada 
qual segundo uma ordem determinada: 
Em primeiro lugar, Cristo, como primícias; 
depois, os que pertencem a Cristo, por 
ocasião da sua vinda. 24A seguir, será o fim, 
quando ele entregar a realeza a Deus-Pai, 
depois de destruir todo principado e todo 
poder e força. 25Pois é preciso que ele reine, 
até que todos os seus inimigos estejam 
debaixo de seus pés. 26O último inimigo a 
ser destruído é a morte. 27E, quando todas 
as coisas estiverem submetidas a ele, então 
o próprio Filho se submeterá àquele que lhe 
submeteu todas as coisas, para que Deus 
seja tudo em todos. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho   

 (Mc 11,10) (De pé) 

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. É bendito aquele que vem vindo, que 
vem vindo em nome do Senhor; e o Reino 
que vem, seja bendito; ao que vem e ao seu 
Reino, o louvor! 

10. Evangelho (Mt 25,31-46)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus 
discípulos: 31“Quando o Filho do Homem 
vier em sua glória, acompanhado de todos 
os anjos, então se assentará em seu trono 
glorioso. 32Todos os povos da terra serão 
reunidos diante dele, e ele separará uns 
dos outros, assim como o pastor separa 
as ovelhas dos cabritos. 33E colocará as 
ovelhas à sua direita e os cabritos à sua 
esquerda. 34Então o Rei dirá aos que esti-
verem à sua direita: ‘Vinde, benditos de 
meu Pai! Recebei como herança o Reino 
que meu Pai vos preparou desde a criação 
do mundo! 35Pois eu estava com fome e 
me destes de comer; eu estava com sede 
e me destes de beber; eu era estrangeiro 
e me recebestes em casa; 36eu estava nu e 
me vestistes; eu estava doente e cuidastes 
de mim; eu estava na prisão e fostes me 
visitar.’ 37Então os justos lhe perguntarão: 
‘Senhor, quando foi que te vimos com fome 
e te demos de comer? Com sede e te demos 
de beber? 38Quando foi que te vimos como 
estrangeiro e te recebemos em casa, e sem 

roupa e te vestimos? 39Quando foi que te 
vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’ 
40Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade 
eu vos digo que todas as vezes que fizestes 
isso a um dos menores de meus irmãos, foi a 
mim que o fizestes!’ 41Depois o Rei dirá aos 
que estiverem à sua esquerda: ‘Afastai-vos 
de mim, malditos! Ide para o fogo eterno, 
preparado para o diabo e para os seus anjos. 
42Pois eu estava com fome e não me destes 
de comer; eu estava com sede e não me des-
tes de beber; 43eu era estrangeiro e não me 
recebestes em casa; eu estava nu e não me 
vestistes; eu estava doente e na prisão e não 
fostes me visitar.’ 44E responderão também 
eles: ‘Senhor, quando foi que te vimos com 
fome, ou com sede, como estrangeiro, ou 
nu, doente ou preso, e não te servimos?’ 
45Então o Rei lhes responderá: ‘Em ver-
dade eu vos digo que todas as vezes que 
não fizestes isso a um desses pequeninos, 
foi a mim que não o fizestes!’ 46Portanto, 
estes irão para o castigo eterno, enquanto 
os justos irão para a vida eterna”. Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, 
T. criador do céu e da terra, de todas as 
coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por nós, 
homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus:  e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez 
homem. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepulta-
do. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há de 
vir, em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá 
a vida, e procede do Pai e do Filho; e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
Ele que falou pelos profetas. Creio na 
Igreja, una, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo para remissão 



dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. 
Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Oremos ao Pai, a fim de que por meio 
de Cristo, nosso Rei e Senhor, Ele ouça as 
nossas preces:
T. Senhor, venha a nós o vosso reino.
1. Pela Santa Igreja e por todos os seus 
filhos, pelos pobres e pelos assistidos  na 
fome, na doença ou na prisão, oremos:
2. Pelo Papa, bispos, presbíteros e diáconos 
e por todos os que, imitando o Bom Pastor, 
orientam os fiéis para o seu Reino, oremos:
3. Pelos doentes e prisioneiros, pelos que 
esperam ver despontar a salvação, e por 
todos os moribundos e defuntos, oremos:
4. Pelos que veem Cristo em cada pessoa, 
pelos servidores dos que mais sofrem e pelos 
que têm fome e sede de justiça, oremos:
5. Pelos leigos, para que continuem a mis-
são de anunciar com coragem e entusiasmo 
que nosso Senhor Jesus Cristo é Senhor e 
Rei eterno, oremos:
6. Pelos frutos do Ano Vocacional Missio-
nário que se conclui, para que os missio-
nários sejam recompensados e continuem 
ardorosamente a missão evangelizadora 
da Igreja no II Sínodo Arquidiocesano, 
oremos:
    (Outros pedidos)

P. Senhor, nosso Deus, que nos enviastes 
o vosso Filho, não para condenar, mas para 
salvar todos os homens, dai-nos a graça de o 
reconhecer nos mais pobres e desprezados 
deste mundo. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Igual pastor, ovelhas sepa-
rando: / “Longe dos lobos irão ficar!” / 
Rebanho, então, ouvirá a voz do Rei:  / 
“Entrai no reino que vos preparei!”
1. Tive fome e me destes de comer! / Tive 
sede e me destes de beber! / Quando nu, 
me cobriu o vosso manto! / Com bondade 
aliviastes meu sofrer!
2. Peregrino eu fui, e me acolhestes! / Fostes 
ver-me tão triste na prisão! / E no leito de 
dor me consolastes! / Me acolhestes, assim, 
em cada irmão!

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 

nossa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Oferecendo-vos estes dons que nos 
reconciliam convosco, nós vos pedimos, 
ó Deus, que o vosso próprio Filho conceda 
paz e união a todos os povos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III 
Prefácio  
Cristo, Rei do universo 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus.  
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T. É nosso dever e nossa salvação. 
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Com óleo de exul-
tação, consagrastes sacerdote eterno e rei 
do universo vosso Filho único, Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na Cruz, 
vítima pura e pacífica, realizou a redenção 
da humanidade. Submetendo ao seu poder 
toda criatura, entregará à vossa infinita 
majestade um reino eterno e universal: 
reino da verdade e da vida, reino da santi-
dade e da graça, reino da justiça, do amor 
e da paz. Por essa razão, hoje e sempre, 
nós nos unimos aos anjos e arcanjos, aos 
querubins e serafins, e a toda a milícia 
celeste, cantando (dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!  
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. 
T. Santificai e reuni o vosso povo! 
P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e = o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 

que nos mandou celebrar este mistério. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.  
Eis o mistério da fé! 
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. Olhai com bondade a oferenda da vos-
sa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito. 
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 
P. Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, N. (o santo do dia 
ou o padroeiro) e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa pre-
sença. 
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa N., o nosso Bispo N., com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 



P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
T. A todos saciai com vossa glória! 
P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: 
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão 
1. Vou sair pelos prados buscando ove-
lhas que estão sem pastor; / eu as trarei 
com carinho de volta, sem fome ou temor! 
/ Nos meus ombros, ovelhas feridas, sem 
dor poderão descansar! / Devolverei os seus 
campos, darei novamente a paz!
REFRÃO: Sou Rei, sou o Bom Pastor! / 
Vinde ao banquete que vos preparei e 
fome jamais tereis! / A quem vamos, ó 
Senhor? / Só tu tens palavra de vida, e 
te dás em refeição! 
2. Maus pastores que perdem ovelhas, dis-
tantes de mim os terei; / noutras pastagens, 
seguras, pastores fiéis chamarei. / Novo 
Reino farei do meu povo, rebanho sem mais 
opressão: / todos serão conduzidos à vida 
por minhas mãos!
3. Sou a porta segura do aprisco, rebanho 
feliz eu farei: / de todo o mal e injustiça, 
ovelhas eu defenderei! / Mercenários, que 
fogem pra longe, deixando o rebanho ao 
léu, / não terão parte comigo, no Reino que 
vem do céu!
4. Se uma ovelha deixar o meu campo, e 
outro caminho seguir, / deixo o rebanho 
seguro, e vou procurar a infeliz. / Ao tra-
zê-la, haverá alegria, e os anjos do céu vão 
cantar;  / será a festa da volta: rebanho vai 
se alegrar!

5. Eu conheço as ovelhas que tenho, e todo o 
rebanho, minha voz; / se chamo, então, pelo 
nome, a ovelha virá bem veloz! / Buscarei 
os cordeiros distantes, e em mim terão força 
e amor; / farei somente um rebanho, e eu 
mesmo serei pastor! 

Momento de silêncio para oração pessoal. 

Antífona da Comunhão  (Sl 28,10-11) 

O Senhor em seu trono reina para sempre. 
O Senhor abençoa o seu povo na paz. 

20. Depois da Comunhão (De pé) 

P. OREMOS: Alimentados pelo pão da 
imortalidade, nós vos pedimos, ó Deus, 
que, gloriando-nos de obedecer na ter-
ra aos mandamentos de Cristo, Rei do 
universo, possamos viver com ele eter-
namente no reino dos céus. Por Cristo, 
nosso Senhor.  
T. Amém. 

Ritos Finais

21. Vivência 
L. Ao ouvir o Evangelho, tomamos consci-
ência do modo como Jesus reina. Vivendo 
nossa vocação, deixemos que seu exemplo 
nos inspire a construir com Ele o Reino, 
que também é nosso. Ao Rei dos séculos, ao 
Deus incorruptível, invisível e único, honra 
e glória, pelos séculos dos séculos.   

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os ensina-
mentos da fé e vos faça perseverar nas boas 
obras.
T. Amém. 
P. Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e  Espírito Santo.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

Antífona mariana
1. Salve Rainha, Mãe de Deus, és senhora 
nossa Mãe, / nossa doçura, nossa luz, doce 
Virgem Maria. / Nós a ti clamamos, filhos 
exilados, / nós a ti voltamos nosso olhar 
confiante.
2. Volta para nós ó Mãe, teu semblante de 
amor. / dai-nos teu Jesus ó Mãe, quando a 
noite passar. / Salve Rainha, Mãe de Deus, 
és auxílio do cristão, / ó Mãe clemente, Mãe 
piedosa, doce Virgem Maria.

  

LEITURAS DA SEMANA
27/2a-FEIRA: Dn 1,1-6.8-20; Dn 3,52.53-54.55.56-57; Lc 21,1-4; 28/3a-FEIRA: Dn 2,31-45; Dn 3,57-59.60-61; Lc 21,5-11; 29/4a-FEIRA: 
Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28; Dn 3,62-63.64-65.66-67; Lc 21,12-19; 30/5a-FEIRA: Santo André, Apóstolo, Festa: Rm 10,9-18; Sl 18(19A); 
Mt 4,18-22; 01/6a-FEIRA: Dn 7,2-14; Dn 3,75-77.78-79.80-81; Lc 21,29-33; 02/SÁBADO: Dn 7,15-27; Dn 3,82-83.84-85.86-87; Lc 21,34-36.

FESTA DA UNIDADE 
ARQUIDIOCESANA

Dia 02 de dezembro, sábado, a partir das 07:00, 
na Catedral. É o momento em que todos precisa-
mos e queremos estar juntos para testemunhar e 
alimentar nossa fé. Ninguém pode faltar!!

ATO DE CONSAGRAÇÃO DO GÊNERO 
HUMANO A JESUS CRISTO REI

Dulcíssimo Jesus, Redentor de gênero humano, 
lançai Vosso olhar sobre nós, humildemente 
prostrados diante do Vosso altar. / Somos e 
queremos ser Vossos; e a fim de podermos estar 
mais intimamente unidos a Vós, cada um de 
nós se consagra hoje espontaneamente ao Vosso 
Sacratíssimo Coração. / Muitos há que nunca Vos 
conheceram. / Muitos, desprezando os Vossos 
mandamentos Vos renegaram. / Tende piedade 
de uns e de outros, benigníssimo Jesus. / Trazei-
os todos ao Vosso Sagrado Coração. / Senhor, 
sede Rei, não somente dos fiéis que nunca de Vós 
se afastaram, mas também dos filhos pródigos 
que Vos abandonaram. / Fazei que eles retornem 
o quanto antes à casa paterna, para não pere-
cerem de miséria e de fome. / Sede Rei dos que 
vivem iludidos no erro, ou separados pela discór-
dia. / Trazei-os ao porto da verdade e à unidade 
da Fé, para que em breve, haja um só rebanho e 
um só pastor. / Senhor, guardai incólume a Vossa 
Igreja, e dai-lhe segura liberdade. / Concedei a 
todos os povos a tranquilidade da ordem. / Fazei 
que, de um polo a outro da terra, uma só voz 
ressoe: / Louvado seja o Coração Divino, que nos 
trouxe a salvação; honra e glória a Ele por todos 
os séculos! Amém!
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